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Design para o comportamento sustentável 
em perspectiva
Design for sustainable behavior in perspective

Aguinaldo dos Santos

Resumo: O Design para o Comportamento Sustentável 

(DCS) busca infl uenciar ativamente hábitos que resultem 

em consumo sufi ciente, socialmente responsável e 

economicamente justo. Este artigo refl ete sobre a trajetória 

de pesquisa do Núcleo de Design & Sustentabilidade 

da Universidade Federal do Paraná (NDS/UFPR) entre 

2010 e 2025. A análise crítica das dissertações e teses 

procura contribuir com pesquisadores interessados no 

tema por meio da identifi cação de lacunas e sugestões para 

pesquisas futuras. Quatro eixos se destacam: a) validação 

e refi namento teórico e metodológico; b) ampliação da 

pesquisa básica sobre hábitos de consumo; c) o nexo 

entre tecnologia digital e comportamento sustentável; 

d) políticas públicas para o comportamento sustentável 

e, por fi m, e) implicações do pós-antropocentrismo 

no comportamento. Conclui-se que pesquisas futuras 

necessitam focar na ampliação da solidez teórico-

metodológica do DCS, na expansão da análise de 

hábitos brasileiros para setores de alto impacto e no 

enfrentamento do desafi o ético do comportamento no 

contexto digital, culminando na transição do paradigma 

antropocêntrico para uma perspectiva comportamental 

de responsabilidade multiespécie.

Palavras-chaves: comportamento; sustentabilidade; 

inovação.

Abstract: Design for Sustainable Behavior (DSB) seeks to 

actively infl uence habits that result in suffi  cient, socially 

responsible, and economically fair consumption. This 

article refl ects on the research trajectory of the Design & 

Sustainability Center at the Federal University of Paraná 

(NDS/UFPR) between 2010 and 2025. The critical analysis 

of dissertations and theses aims to contribute to researchers 

interested in the topic by identifying gaps and suggesting 

future research. Four axes stand out: a) theoretical and 

methodological validation and refi nement; b) expansion 

of basic research on consumption habits; c) the nexus 

between digital technology and sustainable behavior; d) 

public policies for sustainable behavior; and fi nally, e) 

implications of post-anthropocentrism on behavior. It is 

concluded that future research needs to focus on expanding 

the theoretical and methodological rigor of DCS, broadening 

the analysis of Brazilian habits to high-impact sectors, 

and addressing the ethical challenge of behavior in the 

digital context, culminating in the transition from an 

anthropocentric paradigm to a behavioral perspective of 

multi-species responsibility.
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Introdução

O Design tem, a seu dispor, um espectro consolidado de teorias, estratégias, métodos e ferramentas 

que possibilitam o desenvolvimento de soluções em produtos, serviços e sistemas mais sustentáveis, 

na direção de um consumo suficiente, em contraposição ao consumo meramente eficiente (Ceschin; 

Gaziulusoy, 2019). Na busca por esse consumo suficiente, definido como a adequação dos níveis 

de consumo às estritas necessidades de cada pessoa e aos limites do planeta (Alcott, 2008), 

tem-se no comportamento humano um fator crítico de sucesso. A não consideração desse fator 

pode resultar não somente na baixa efetividade da intenção do projeto, mas, também, no risco de 

efeito rebote, tanto ambiental, como social ou econômico, ou seja, um efeito contrário em relação 

ao benefício pretendido (Vivanco et al., 2016).

Comportamento, conforme definido por Kihara (2022), trata de toda atividade humana que impacta 

um determinado contexto, sendo consequência de uma combinação de fatores interdependentes, 

ocorrendo de forma consciente ou inconsciente e estando diretamente associada à formação de 

hábitos (Kihara, 2022). Hábito, por sua vez, pode ser definido como um comportamento repetitivo 

e automático, não exigindo necessariamente esforço da consciência (Heijis, 2006; Jelsma, 2006; 

Midden, 2006; Strijbos, 2006; Wendell, 2013). Portanto, em última instância, o que se busca, na 

atuação do Design no âmbito comportamental, é alcançar hábitos sustentáveis.

Note-se que o Design sempre influenciou comportamentos, seja de forma intencional ou não. Em 

abordagens convencionais de Design Centrado no Usuário, busca-se compreender necessidades, 

metas, limitações e contextos de uso, envolvendo-os ativamente em todas as etapas do processo de 

Design, de maneira a garantir maior proximidade da solução final dos requisitos do usuário. Com 

isso, o resultado, frequentemente, é o estímulo à ampliação do consumo, ignorando muitas vezes 

os limites de resiliência do meio-ambiente e as implicações sociais e econômicas negativas das 

soluções desenvolvidas. A busca por racionalidade no consumo demanda do processo de Design 

uma perspectiva mais crítica quanto às necessidades e metas expressadas pelo(a) usuário(a), 

integrando nas considerações parâmetros mais holísticos que considerem as repercussões 

ambientais, sociais e econômicas. Nesse contexto o “Design para o Comportamento Sustentável” 

(DCS) apresenta-se como a abordagem que busca influenciar de forma ativa o comportamento, 

de maneira a reduzir os impactos ambientais, econômicos e sociais decorrentes do processo de 

consumo (Lilley; Bhamra; Lofthouse, 2006; Lockton, 2017).

No campo do Design, pesquisadores têm desenvolvido conceitos, princípios, métodos e ferramentas 

orientados especificamente à promoção de comportamentos mais sustentáveis. Dada a sua 

natureza intrinsecamente interdisciplinar, o campo do Design beneficia-se da interação com 

outras disciplinas do conhecimento, assimilando elementos de teorias advindas de outras áreas, 

desde o behaviorismo e a teoria do comportamento planejado, oriundas no campo da psicologia, 

passando pela teoria da prática social, oriunda da antropologia, até os modelos associados à 

economia comportamental (Chiu et al., 2020; Hoolohan; Browne, 2020; Lehner et al., 2015; Novak 

et al., 2017). O modelo de DCS mais disseminado é proposto por Bhamra, Lilley e Tang (2011), 

no artigo seminal Design for sustainable behaviour: using products to change consumer behaviour, 

enfatizando a aplicação no projeto de artefatos físicos.
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Modelos de DCS derivados, em grande parte, dessas teorias, incluem o modelo Transteórico 

(Prochaska; Diclemente, 1982), modelo para o Design Consciente (Niedderer, 2007), modelo de 

Crenças em Saúde (Champion; Skinner, 2008), modelo Comportamental de Fogg (Fogg, 2013), 

modelo Christmas (Christmas, 2009), modelo Arquitetura de Escolha (Thaler et al., 2013), modelo 

Mindspace (Dolan, 2009), modelo para o Design com Intenção (Lockton et al., 2010), modelo para 

Intervenção Comportamental (Bhamra et al., 2011), modelo Roda da Mudança Comportamental 

(Michie et al., 2011), modelo para o Design Socialmente Responsável (Trompt et al., 2011) e o 

modelo para o Design para o Comportamento Saudável (Ludden; Hekkert, 2014).

No âmbito do Núcleo de Design & Sustentabilidade da Universidade Federal do Paraná essas 

teorias e esses modelos vêm sendo estudados desde 2010, com vistas tanto à sua operacionalização 

no contexto de ensino superior, quanto à sua instrumentalização no contexto profissional. 

Para contribuir com aqueles interessados no tema, este artigo realiza uma reflexão sobre a 

evolução dos trabalhos realizados no NDS no período de 2010 a 2025, buscando-se, a partir dessa 

experiência, identificar temas que são compreendidos como lacunas do conhecimento e, dessa 

forma, configuram-se como oportunidades de pesquisa.

Progressão das pesquisas sobre Design para o Comportamento 
Sustentável no NDS/UFPR

Estudos sobre a influência da comunicação no comportamento

Inicialmente, os estudos realizados no NDS com foco na mudança do comportamento para a 

sustentabilidade enfatizaram as estratégias de comunicação associadas à promoção e venda de 

produtos, em uma clara conexão entre os campos do Design e Marketing. O resultado principal 

desse estudo consta do artigo intitulado Leapfrogging to sustainable consumption? An explorative 

survey of consumption habits and orientations in Southern Brazil, de Schäer, Jaeger-Erben e Santos 

(2011), publicado no Journal of Consumer Policy. Naquele estudo, buscou-se entender estratégias 

para estimular o “leapfrog” (salto) das classes consumidoras emergentes diretamente para padrões 

de consumo ambiental e socialmente mais elevados, evitando-se a adoção do estilo de consumo 

intensivo observado nos consumidores de países industrializados. O estudo buscou, por meio de 

uma survey, compreender as orientações básicas de compra de produtos, os hábitos de consumo 

e as aspirações de consumo futuras desses grupos sociais. A pesquisa identificou cinco grupos 

diferentes de consumidores: os “Tradicionais Centrados no Lar”, os “Indiferentes”, os “Privilegiados 

Atualizados”, os “Aspirantes a Materialistas” e os “Pós-materialistas Orientados para a Qualidade 

de Vida”. Cada um desses grupos demanda características de comunicação diferentes, em relação 

à sustentabilidade, sendo que o estudo propõe estratégias para maior efetividade da comunicação 

dos atributos de produtos sustentáveis (Schäfer; Jaeger-Erben; Santos, 2011).

Estudos sobre estratégias de design para o comportamento sustentável 
aplicadas a produtos e serviços

Com o intuito de compreender a dinâmica de aplicação das estratégias em DCS, assim como 

os critérios de seleção dessas estratégias, realizou-se, no NDS/UFPR, pesquisa com foco na 

identificação de meta-requisitos para o projeto de eco-feedback em lavadoras de roupas voltadas 

ao morador de habitação de interesse social, baseado nos estágios de mudança de comportamento 
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propostos por Grimley et al. (1997). Eco-feedback é a estratégia de design que apresenta informações 

sensoriais (por exemplo: luzes, sons) sobre o consumo de recursos (como energia ou água) em 

tempo real ou quase real para motivar o usuário a adotar comportamentos mais sustentáveis. 

Por meio de um processo de pesquisa-ação fundamentado pelo Método RITE1 (Medlock et al., 

2002), foram desenvolvidos e avaliados eco-feedbacks para lavadoras automáticas, envolvendo 

usuários pertencentes à população de baixa renda, pesquisadores e empresa parceira fabricante 

desse eletrodoméstico. Dentre os resultados da pesquisa está uma lista de metarequisitos para 

o projeto de eco-feedback no setor. Como as faturas de água e energia representam considerável 

parcela da renda dessas famílias, confirmou-se no processo de validação das soluções que a partir 

da transparência do consumo é possível que o morador de baixa renda assuma um comportamento 

mais sustentável na tarefa de lavar roupas (Forcato, 2014).

A dissertação de mestrado de Scherer (2023) também se voltou para a dimensão do projeto de 

produtos orientados ao comportamento sustentável. Realizada em parceria com a Electrolux 

e com a Universidade de Loughborough, na Inglaterra, enfatizou a aplicação do DCS aplicado 

em produtos de cocção. O estudo partiu do pressuposto de que atividade de cozinhar tem um 

impacto ampliado que perpassa toda a cadeia de valor do sistema de alimentação. De fato, hábitos 

insustentáveis na atividade de cozinhar podem afetar recursos hídricos, consumo de energia, 

desperdício de alimentos e as mudanças climáticas, através de emissões de gases de efeito estufa. 

O estudo propõe uma série de parâmetros pautados por estratégias de DCS desenvolvidos para 

apoiar designers quando do desenvolvimento de eletrodomésticos (Scherer, 2023). Assim como 

o estudo de Forcato (2014), o estudo de Scherer aponta um elenco de oportunidades de inovação 

no setor de eletrodomésticos em decorrência da aplicação do DCS.

A tese de doutorado de Kihara (2023) enfatizou o DCS aplicado ao projeto de serviços. De maneira 

específica, o estudo identificou a falta da integração das teorias sobre o comportamento humano 

num modelo que tenha como foco a aplicação em serviços. Algumas proposições identificadas 

na literatura ofereceram contribuições relevantes ao tema, como o modelo de Necessidades e 

Aspirações para o Design e Inovação (NADI) (Bijl -Brouwer, 2017); o modelo de Design de Serviços 

para o Autocuidado (Aly et al., 2017); o modelo Design de Orquestra (Pearce; Zarel, 2017); modelo de 

Design de Canais (Wünderlich et al., 2019); o modelo de Design de Serviços baseado em Evidências 

(Liddicoat et al., 2020). Kihara (2023) enfatizou especificamente a ampliação da coesão social 

via serviços, princípio fundamental para a construção de uma sociedade verdadeiramente mais 

sustentável. O estudo propõe um modelo que integra fatores e estratégias associados à mudança 

de comportamento, integrando teorias e modelos do campo do Design e de outros campos do 

conhecimento. O modelo foi validado em campo em uma organização que realiza tratamento de 

drogaditos, contribuindo de forma direta para a criação de um contexto colaborativo e inclusivo 

que fomenta a coesão social (Kihara, 2023).

Estudos de base sobre hábitos brasileiros e respectivas oportunidades de 
inovação

Para subsidiar o Designer no desenvolvimento de soluções que promovam comportamentos mais 

sustentáveis, deparou-se com a baixa densidade de estudos de referência que situam os hábitos 

1 O método RITE (Rapid Iterative Testing and Evaluation), ou Testes e Avaliação Iterativos Rápidos, é uma técnica de testes 
de usabilidade que visa identificar e corrigir problemas de design o mais rápido possível.
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cotidianos brasileiros. Há diversos estudos enfatizando a obtenção de indicadores associados 

ao consumo, como a Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) realizada pelo IBGE, que levanta 

informações sobre a estrutura de orçamentos das famílias, como suas aquisições e receitas, 

bem como as características nutricionais e as condições de vida. Contudo, as características 

informacionais desses estudos não são suficientes para as demandas do processo de Design, 

particularmente em se tratando dos significados associados às decisões de consumo. Há, portanto, 

demanda por pesquisa básica sobre hábitos de consumo da população brasileira em nível de 

detalhe que permita sua utilização no processo de Design.

Com o propósito de contribuir na caracterização de hábitos de consumo da população brasileira, 

o NDS/UFPR integrou projeto financiado pela FINEP entre 2011 e 2014 que envolveu uma rede 

de 10 universidades. Um dos principais objetivos dessa rede foi o estudo dos hábitos de consumo 

de água e energia na habitação de interesse social, de forma a possibilitar a identificação de uma 

agenda de inovação em produtos e serviços sustentáveis. Com vistas à disseminação de parcela 

dos resultados para a indústria, acadêmicos e formuladores de políticas públicas, publicou-se o 

livro O Hábito de Lavar Roupas: uma agenda de inovação voltada para a atividade de lavar roupa 

no âmbito da Habitação de Interesse Social no Paraná (Santos; Daros, 2014). Associada a esse 

projeto está a dissertação de Daros (2014), que buscou identificar princípios metaprojetuais de 

inovação para produtos e serviços, com foco na sustentabilidade ambiental. Esses princípios foram 

formulados a partir da compreensão dos hábitos de consumo de água e energia de moradores de 

habitação de interesse social por meio da aplicação de uma survey e sondas culturais, seguido 

da aplicação do método prospectivo de cenários futuros junto a especialistas. Os princípios 

metaprojetuais reportados por Daros (2014) são voltados ao desenvolvimento de produtos e 

serviços que atendem a habitação e a comunidade no que tange o consumo sustentável de água 

e energia para a higienização de roupas.

Na sequência ao estudo de hábitos, destaca-se a dissertação de mestrado de Garcia (2019), que 

buscou caracterizar o hábito de tomar banho de moradores de habitações de interesse social, em 

Curitiba e região metropolitana. A partir dessa caracterização, são identificadas oportunidades 

para o desenvolvimento de inovações em Sistemas Produto+Serviço Sustentáveis (SPSS). A 

pesquisa envolveu coleta de dados com moradores de habitações de interesse social através de 

etnografia rápida, via entrevistas narrativas, grupos de foco, card sortings e sondas culturais. 

Foram elaborados metaconceitos de SPSS, constituindo-se em efetiva “agenda de inovação” 

para organizações envolvidas no provimento de produtos e serviços associados à prática do 

banho (Garcia, 2019).

Estudos sobre o papel das tecnologias digitais emergentes no design para o 
comportamento sustentável

Reconhecendo o impacto da transformação digital em todas as esferas do comportamento 

humano, o NDS/UFPR iniciou, em 2019, estudos buscando avaliar como fazer uso das tecnologias 

digitais emergentes (ex: IoT, IA, Blockchain) na promoção de modos de produção e consumo 

mais sustentáveis. Com esse propósito, a dissertação de mestrado de Rodrigues (2021) buscou 

analisar como as estratégias de DCS podem ser apoiadas em loT (Internet of Things). O estudo 

resultou na proposição de metarequisitos para a utilização de loT no contexto da habitação de 

interesse social e, assim como estudos anteriores, busca auxiliar a indústria e o setor de serviço 
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na formulação de agendas de inovação. De maneira similar, Massi (2025) investigou, em sua 

dissertação de mestrado, a incorporação de sensores e dispositivos eletrônicos nas chamadas 

roupas inteligentes, analisando estratégias para mitigação do impacto do lixo eletrônico ao final 

do ciclo de vida. O estudo envolveu o desenvolvimento de protocolo e ferramentas de apoio ao 

design baseado em heurísticas orientadas à extensão do ciclo de vida para aplicação na etapa 

conceitual do design de roupas inteligentes. Para testar essas contribuições, a pesquisa incluiu 

o design de vestuário inteligente voltado ao monitoramento de quedas de idosos e, também, a 

comunicação entre o vestuário e o ar-condicionado, ajustando a temperatura em função das 

condições fisiológicas do(a) usuário(a).

Note-se que o grande volume de dados gerados pelas tecnologias digitais emergentes via de regra 

tem sido utilizado para justamente auxiliar as estratégias de promoção e venda, contribuindo 

para ampliar ainda mais os níveis de consumo. De fato, o Big Data tem permitido às empresas 

transformarem dados em ativos estratégicos, com base em modelos matemáticos de algoritmos 

e detecção de padrões, possibilitando extrair conhecimento e insights de maneira a identificar-se 

comportamentos e perfis de consumo associados aos mesmos. Por outro lado, as tecnologias 

digitais têm propiciado a criação de novas formas e modelos de negócios, produção, consumo 

e trabalho mais sustentáveis. Nesse contexto, com a intenção de fazer uso do Big Data para 

propósitos sustentáveis, a tese de doutorado de Fialkowski (2022) propõe um modelo de Data-Driven 

Design para o projeto de metacenários com foco no desenvolvimento de soluções orientadas ao 

Comportamento Sustentável. Seu desenvolvimento contou com o apoio de diferentes parceiros, 

conforme a demanda da fase de pesquisa, dentre eles: uma agência de Business Intelligence, 

uma empresa de tecnologia médica, um órgão da ONU, uma startup de tecnologia, pesquisadores 

de Design e pesquisadores de ciência de dados. O modelo foi testado no desenvolvimento de 

metacenários para a startup de tecnologia, possibilitando a identificação mais precisa e baseada 

em requisitos associados aos dados.

Estudos sobre a promoção comportamento sustentável a partir de políticas 
públicas

Em 2019, o Núcleo de Design & Sustentabilidade foi contratado pelo Centro de Gestão e Estudos 

Estratégicos (CGEE) para desenvolver seis resumos executivos (água, energia, soluções baseadas 

na natureza, mobilidade, resíduos e ambiente construído) com o propósito de orientar tomadores 

de decisão municipais na formulação de políticas públicas locais. O estudo envolveu a revisão 

do estado da arte no âmbito internacional em cada um dos temas e, quando da estruturação do 

documento, todos os resumos executivos apresentaram, no rol de políticas, uma que contemplava 

a dimensão da promoção do comportamento sustentável.

Tomando-se como exemplo o resumo executivo que trata do tema “Soluções Baseadas na 

Natureza (SBN)” (CGEE, 2022), uma das políticas identificadas na revisão do estado da arte 

trata do desenvolvimento de comportamentos da população que garantam o sucesso de SBN, 

assim como de competências que possibilitem seu desenvolvimento e implementação. Conforme 

alerta Krauze e Wagner (2019), SBN frequentemente demanda profundas mudanças culturais e 

de hábitos, daí a importância do poder público em estabelecer uma perspectiva de longo prazo 

para dar suporte a esta dimensão da mudança. No documento, as estratégias para promover o 
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comportamento sustentável podem ser agrupadas em três grupos (Lilley, 2009; Bhamra et al., 

2011), com repercussões específicas, em se tratando do perfil de SBN requerido:

•	 Guiar a mudança: aqui foram enquadradas as iniciativas e soluções que contribuem para 

que as pessoas reconheçam a relevância das SBN para a qualidade de vida no âmbito da 

cidade, influenciando suas escolhas, atitudes, opiniões e atividades. Inclui-se aqui, por 

exemplo, soluções que resultem no eco-feedback dos resultados das SBN (por exemplo: 

displays mostrando o impacto na redução da temperatura, maior disponibilidade hídrica, 

menor poluição);

•	 Manter a mudança: neste grupo incluíram-se as iniciativas que contribuem para consolidar 

novos comportamentos e hábitos com vínculo positivo com as SBN, como, por exemplo, a 

gamificação, com o provimento de “prêmios” e “penalidades” na interação com as SBN (por 

exemplo: acesso gratuito a conteúdos culturais para moradores que aderem a iniciativas de 

corredores de polinização);

•	 Garantir a mudança: este grupo incluiu iniciativas que garantem a adesão aos comportamentos 

requeridos pelas SBN. Essa garantia pode alcançar o nível coercitivo, com configurações de 

produtos e serviços que não deixam outra opção a não ser a realização de uma dada atividade 

de acordo com a prescrição estabelecida (por exemplo: pontes para passagem de animais em 

migração no meio urbano que bloqueiam a passagem de carros).

Note-se que as ações identificadas em associação a essa política envolvem a mudança de 

comportamento por meio da utilização da educação como instrumento para provocar a revisão 

de paradigmas de produção e consumo, estimulando que se busque reaprender a viver com a 

natureza, reconhecendo o valor intrínseco de todas as formas de vida (Herzog et al., 2019). No 

processo de mudanças de comportamento e desenvolvimento de competências, é importante notar 

que SBN podem ativar iniciativas de inovação social nas cidades e, dessa forma, contribuir para 

acelerar a transição para a sustentabilidade (Faivre et al., 2017). A incorporação de infraestrutura 

verde e elementos naturais no ambiente construído ao longo do espaço urbano propicia um ciclo 

virtuoso, com condições mais favoráveis para a educação dos cidadãos quanto aos benefícios 

socioeconômicos da natureza em todos os aspectos da vida humana (Fink, 2016).

Discussão

Com base na densa e progressiva trajetória de estudos do Núcleo de Design & Sustentabilidade 

(NDS/UFPR), que evoluiu da análise de comunicação e marketing para o desenvolvimento de 

produtos, serviços, tecnologias digitais e políticas públicas, identificam-se diversos gaps de 

pesquisa cruciais para o futuro do DCS. De maneira específica a análise do histórico aponta para 

a necessidade de aprofundamento em quatro eixos estratégicos:

Validação e refinamento teórico e metodológico

O primeiro grande desafio reside na consolidação e expansão dos modelos conceituais. Embora 

Kihara (2023) tenha endereçado a falta de integração teórica do comportamento humano, em 

se tratando do Design de Serviços, são necessárias pesquisas futuras para dar continuidade na 
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validação e refinamento de fundamentos teóricos que possibilitem a aplicação integrada com 

artefatos físicos.

Além disso, os estudos relatados concentraram-se em fatores e estratégias de natureza racional 

(como eco-feedback e transparência de consumo), negligenciando a exploração intencional das 

emoções, valores e narrativas culturais como catalisadores primários da mudança sustentável. 

Há, portanto, uma lacuna na pesquisa sobre como o design pode transformar valores ou induzir 

emoções específicas (satisfação social, orgulho) para sustentar a adesão a um comportamento 

mais sustentável.

Por fim, a mensuração de impacto de longo prazo é um desafio de pesquisa que persiste: é necessário 

desenvolver mecanismos de avaliação, qualitativos ou quantitativos, que possibilitem concluir se 

a mudança de comportamento foi efetivamente mantida e institucionalizada (o “recongelamento” 

de Kurt Lewin) ao longo de vários anos, isolando a contribuição do design nessa permanência.

Ampliação da pesquisa básica sobre hábitos de consumo

Compreender o que o usuário faz, como ele interage com o produto, serviço ou atividade e quais 

os fatores que o fazem tomar as decisões é condição para que o Designer possa desenvolver uma 

percepção crítica sobre o consumo dessa mesma atividade (Tang; Bhamra, 2008). Os estudos de 

hábitos realizados pelo NDS/UFPR concentraram-se majoritariamente nas atividades domésticas 

(lavar roupas, tomar banho) e enfatizando o consumo de água e energia. É fundamental expandir 

a pesquisa básica sobre outras temáticas que impactam o consumo, não só no âmbito da habitação 

de interesse social, mas, também, junto a outras classes de renda. Também se entende quanto 

à necessidade de se expandir a pesquisa sobre hábitos para outras atividades cotidianas para 

além do ambiente doméstico, como mobilidade urbana, alimentação fora de casa e gestão de 

resíduos em condomínios.

As inovações identificadas foram formuladas na forma de metarequisitos e metaconceitos. Nesse 

sentido, uma das lacunas reside justamente na avaliação da viabilidade dessas oportunidades 

de inovação e, muito importante, a determinação de seu efetivo impacto nas dimensões da 

sustentabilidade.

O nexo entre tecnologia e comportamento sustentável

O impacto das tecnologias digitais emergentes (IoT, Big Data, IA) no comportamento configura-se 

como temática crítica para a pesquisa. Enquanto Fialkowski (2022) propôs o uso de “Data-Driven 

Design” para propósitos sustentáveis, o uso majoritário do Big Data ainda é orientado para o 

aumento do consumo. Nesse sentido, a lacuna de pesquisa mais premente é de ordem ética e de 

eficácia: pesquisar as implicações éticas, a aceitação do usuário e a efetividade das estratégias 

voltadas ao comportamento sustentável via instrumentos digitais. Além disso, os metarequisitos 

e protocolos de IoT propostos por Rodrigues (2021) e Massi (2025) precisam ter sua validade 

testada em contextos variados.

Embora Fialkowski (2022) integre a Inteligência Artificial (IA) em sua revisão sobre tecnologias 

digitais emergentes no contexto do DCS, sua pesquisa não aplicou efetivamente a IA. As implicações 

da IA no DCS configuram-se como uma demanda de pesquisa crítica e urgente. Exemplo de pesquisa 

dessa natureza é o desenvolvimento e validação de modelos de IA que, por meio de sistemas 
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inteligentes (IoT), possam gerar nudges personalizados2, fornecendo eco-feedback preditivo em 

tempo real ou configurando ambientes (digitais e físicos) de forma a facilitar e até “garantir” 

comportamentos sustentáveis. A pesquisa sobre IA e o DCS necessariamente passa pelo debate 

do dilema ético, incluindo os vieses cognitivos, a definição de autonomia do usuário, garantindo 

que a tecnologia sirva à sustentabilidade e não apenas ao aumento do controle ou da performance.

Políticas públicas para o comportamento sustentável

A pesquisa realizada pelo NDS/UFPR para o CGEE (2022) demonstrou a relevância de integrar 

o DCS como elemento essencial de políticas públicas orientadas à sustentabilidade. Contudo, 

uma vez apontado “o quê” fazer no âmbito dessas políticas, as atenções se voltam naturalmente 

para o “como” implementar. Nesse sentido, pesquisas futuras necessitam avaliar a integração 

das políticas públicas, com programas, projetos e ações, de maneira a instrumentalizar a efetiva 

implementação de ações orientadas à promoção do comportamento sustentável. Isso inclui avaliar 

a aceitação social e os desafios regulatórios para a viabilidade das medidas mais “coercitivas” 

ou que dependem de alta coesão social.

Implicações do pós-antropocentrismo no comportamento

A emergente perspectiva pós-antropocêntrica (descrita sob temas como Design Biocêntrico, Design 

para Mais que Humanos, Design Centrado na Vida, Design Pós-Antropocêntrico) demanda uma 

alteração lógica, estética e ética profunda na relação do ser humano com a natureza. Seguindo a 

lógica da estrutura de mudança originalmente proposta por Kurt Lewin (1946), há uma necessidade 

de investigar como, a curto prazo, é possível iniciar o “descongelamento” das noções e crenças 

individuais existentes que sustentam o paradigma antropocêntrico.

O design antropocêntrico prioriza as necessidades, os desejos e a conveniência humanos, 

muitas vezes em detrimento do mundo natural. Essa abordagem acelerou a industrialização e a 

urbanização, vinculando a inovação tecnológica ao crescimento econômico, ambos vistos como 

caminhos para melhorar o bem-estar humano. No entanto, essa visão de mundo também gerou 

um desrespeito pelo equilíbrio ecológico planetário, tratando a natureza como um recurso a ser 

conquistado e explorado a serviço do progresso humano (Meyer; Disalvo, 2024). O paradigma 

antropocêntrico tem seu fundamento filosófico profundamente enraizado nos princípios da 

modernidade, particularmente no dualismo cartesiano que estabelece uma dicotomia entre 

humanidade e natureza. Essa visão de mundo facilita a mercantilização dos recursos naturais 

e consolida o consumismo como um paradigma social normalizado. Impulsionada pelas forças 

de mercado, a indústria se concentra cada vez mais em atender às necessidades “inventadas” 

moldadas pela dinâmica do mercado e pela publicidade, em vez de abordar as necessidades 

humanas genuínas.

Acadêmicos e profissionais têm defendido uma perspectiva multiespécie mais ampla que reconheça 

a interconexão entre a vida humana e não humana. Conceitos como simbiose mutualística e 

interdependência defendem práticas de design que promovam comportamentos que reconheçam 

as relações com o mundo natural, promovendo a sobrevivência humana em associação ao bem-

estar de outras espécies e ecossistemas (Haraway, 2016).

2 Nudge é qualquer aspecto da arquitetura da escolha que altera o comportamento das pessoas de uma forma previsível sem 
proibir nenhuma opção nem alterar significativamente as consequências econômicas.
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Conclusão

Com base na trajetória de estudos do NDS/UFPR, o tema do Design para Comportamento 

Sustentável (DCS) tem transitado de intervenções limitadas e focadas em artefatos físicos e 

comunicação para uma abordagem sistêmica que engloba produtos, serviços, tecnologias e a 

esfera das políticas públicas. Essa progressão ocorre em parte devido à natureza interdisciplinar 

do tema e na capacidade de emprestar elementos de teorias desenvolvidas em outros campos do 

conhecimento (da Economia à Psicologia). Outro aspecto a se destacar é a repercussão potencial 

do tema para aqueles que buscam o estabelecimento de pautas de inovação. A reflexão aponta 

que, para o DCS continuar sua progressão e consolidação, é necessário que esforços futuros se 

concentrem em consolidar o arcabouço teórico-metodológico, especialmente em se tratando de 

sua aplicação integrada para produtos, serviços e sistemas.

Os desafios de pesquisa mais prementes situam-se na escala e profundidade da intervenção. 

É fundamental expandir a pesquisa básica para caracterizar hábitos cotidianos brasileiros em 

setores de alto impacto (além do ambiente doméstico) e aprofundar a compreensão dos dilemas 

éticos associados ao tema, particularmente em contextos digitais.

Por fim, a consideração da Perspectiva Pós-Antropocêntrica revela a lacuna filosófica e 

comportamental mais profunda: o Design deve agora buscar ativamente o “descongelamento” 

do paradigma antropocêntrico, propondo soluções que conduzam a uma reaproximação do ser 

humano com o ambiente natural e impulsionem a transição para um novo senso de pertencimento 

e responsabilidade multiespécie. Superar essas lacunas é essencial para que o DCS se estabeleça 

como um agente estratégico na construção de uma sociedade (e um planeta) verdadeiramente 

mais sustentável.
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